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Era uma vez um homem que tinha belas casas na cidade e no campo, baixela de ouro e prata, móveis ricamente bordados, carruagens inteiramente douradas; mas, para sua infelicidade, tinha a barba azul, o que o tornava tão feio e assustador, que todas as mulheres, jovens e adultas, fugiam dele.


Uma de suas vizinhas, senhora distinta, tinha duas filhas belíssimas. Ele pediu-lhe uma delas em casamento, deixando que ela mesma escolhesse aquela que lhe quisesse ceder. Nenhuma delas o queria, empurrando-o uma para a outra, incapazes de decidir ligar-se a um homem de barba azul. Ademais, desgostava-as o fato de ele já ter desposado várias mulheres, e não se sabia o que havia acontecido a elas.


A fim de que se familiarizassem, Barba Azul levou-as, com a mãe, mais três ou quatro de suas melhores amigas e alguns jovens da vizinhança, a uma de suas casas de campo, onde permaneceram por oito dias completos. Eram só passeios, caçadas e pescarias, danças, festas e banquetes. Não se dormia, passando-se as noites na troca de brincadeiras mútuas. Tudo transcorria tão bem que a caçula começou a achar que o senhor da propriedade já não tinha a barba tão azul e que era pessoa muito correta. Foi então só voltar à cidade e o casamento se realizou.
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